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Quarta-feira  

Condsef/Fenadsef leva pautas setoriais e cobra diálogo  
em posses ministeriais 

Nesses primeiros dias de 
2023 que marcam o início do go-
verno Lula, a Condsef/Fenadsef 
esteve presente em uma série de 
solenidades de posses de novos 
ministros. Em todas as oportuni-
dades a entidade, também em 
conjunto com outras entidades 
representativas de servidores, 
entregou documentos com rei-
vindicações setoriais. A abertura 
imediata de diálogo também foi 
requisitada para tratar deman-
das específicas e urgentes, im-
portantes para uma retomada 
do setor público que nos últimos 
anos sofreu duros golpes com 
cortes, falta de investimentos e 
de valorização de servidores con-
cursados.  

Em sua posse, a ministra 
da Gestão e Inovação do Serviço 
Público, Esther Dweck, externou 
intenção de manter negociação 

permanente com os servidores 
afirmando que ainda esse mês a 
primeira reunião de retomada 
desse diálogo já deve ser confir-
mada. Na posse do ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira, a Fenadsef apresentou 
documento reforçando impor-
tância de tratar do ACT dos em-
pregados da Conab que está tra-
vado há quatro anos. Teixeira 
afirmou que seu ministério terá 
papel central no combate à fome 
e informou que a Conab ficará 
sob o guarda-chuva do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar. 

Hoje pela manhã a Con-
dsef/Fenadsef esteve também 
na posse do ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, onde mais 
uma vez foi entregue documento 
com solicitações para um debate 
específico dos servidores. Entre 

outras demandas, a categoria 
reivindica instituir um grupo per-
manente de discussão das condi-
ções de trabalho no ministério. 
Em sua posse, Marinho defendeu 
maior proteção aos trabalhado-
res e negociação com sindicatos. 

 
Funasa 
Em ofício conjunto Con-

dsef/Fenadsef, Fenasps e CNTSS 
reivindicaram reunião com as 
ministras da Gestão e Inovação 
do Serviço Público, Esther 
Dweck, Saúde, Nisia Trindade, e 
o ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta. O objetivo é buscar informa-
ções e questionar como ficará a 
situação funcional dos servidores 
após publicada medida provisó-
ria (MP Nº 1.156) que extinguiu a 
Funasa.  

Fonte: Condsef 
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Esther Dweck quer manter negociação permanente 
com servidores públicos 

A economista Esther Dweck as-
sumiu o recém-criado Ministério da 
Gestão e Inovação em Serviços Públicos 
prometendo uma reforma administrati-
va para melhorar a estrutura de carrei-
ras e melhorar o atendimento à popu-
lação. Na cerimônia de posse, Esther 
também defendeu a rediscussão da 
governança das empresas estatais e 
anunciou a abertura de uma mesa per-
manente de negociação com os servi-
dores públicos. 

Segundo a ministra, uma boa 
reforma administrativa resultará no 
aumento da eficiência do Estado. “Com 
esse objetivo, também vamos criar o 
escritório de projetos de inovação na 
gestão e parcerias com a Enap (Escola 
Nacional de Administração Pública) e o 
Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada). É algo que já existe, mas que 
vamos incentivar para que facilite a 
troca de experiências adquiridas”, de-
clarou Esther Dweck ao assumir o car-
go. 

A proposta de reforma adminis-
trativa seria elaborada pela Secretaria 
Extraordinária de Transformação do 
Estado, cujo ocupante, segundo a mi-
nistra, será anunciado na próxima se-
mana, com o restante da equipe. Hoje, 
a ministra anunciou a servidora Cristina 
Kiomi Mori como secretária executiva 

da pasta e Cilair Abreu como secretá-
rio de Gestão Corporativa. 

 
Experiências 
A ministra disse que pretende 

trabalhar para fazer as iniciativas 
“ganharem escala”. Entre as medidas 
anunciadas, está o reforço da Central 
de Compras do Governo Federal como 
instrumento de inovação no serviço 
público e de compartilhamento de 
compras e de serviços administrativos. 

“[A Central de Compras] tem 
uma função estratégica, inclusive co-
mo instrumento de política industrial e 
inovação tecnológica”, declarou. Es-
ther Dweck também disse que preten-
de ampliar o compartilhamento de 
serviços para maior eficiência e foco 
na prestação de serviços públicos. 

Outro ponto anunciado pela 
ministra é a criação de uma plataforma 
digital de participação social, que seria 
uma evolução do fornecimento de 
serviços públicos digitais por meio do 
Portal Gov.br. “Temos o desafio de 
criar e fortalecer a plataforma digital 
de participação social, além de promo-
ver soluções tecnológicas centraliza-
das, segundo as necessidades dos ór-
gãos públicos para uma transformação 
digital dos serviços prestados pelo 
governo federal à população”, desta-

cou. 
Estatais 
O novo ministério ficará com a 

Secretaria de Coordenação e Gover-
nança das Estatais (Sest), que era vin-
culada à Secretaria Especial de Deses-
tatização, Desinvestimento e Merca-
dos no governo anterior. Esther 
Dweck defendeu a rediscussão da go-
vernança de empresas estatais para 
melhorar a execução de políticas pú-
blicas. A pasta terá direito a indicar 
um membro do conselho de adminis-
tração das principais estatais federais. 

Secretária de Orçamento Fede-
ral em 2015 e 2016 e chefe da Asses-
soria Econômica do governo Dilma 
Rousseff, a ministra criticou o teto de 
gastos e a privatização de estatais e se 
pôs à disposição para ajudar na discus-
são de uma nova regra fiscal, que de-
verá ser enviada ao Congresso Nacio-
nal até agosto. 

“Contribuirei, naquilo que me 
compete, com os ministros [da Fazen-
da] Fernando Haddad e com a ministra 
[do Planejamento] Simone Tebet na 
formulação de um arcabouço que ga-
ranta responsabilidade fiscal e social, 
transparência e previsibilidade”, afir-
mou. No Gabinete de Transição para o 
atual governo, ela participou do grupo 
de Planejamento, Orçamento e Ges-
tão. 

A cerimônia teve a presença de 
várias autoridades, como a ex-
presidente Dilma Rousseff, o diretor 
do Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social, Nelson Barbo-
sa, e a secretária executiva da Casa 
Civil, ex-ministra do Planejamento e ex
-presidente da Caixa Econômica Fede-
ral, Miriam Belchior. A futura ministra 
do Planejamento, Simone Tebet, e a 
presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
também participaram da solenidade. 

Fonte: CUT 


